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OBJECTIVOS 
• Adquirir conhecimentos sobre o desenvolvimento inicial da linguagem numa perspectiva 

prática de aplicação a casos de estudo concretos. 
• Conhecer metodologias de investigação da linguagem infantil.  
• Saber aplicar as diferentes metodologias a casos de estudo específicos do desenvolvimento 

da linguagem nos primeiros anos de vida. 
  

RESUMO DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
Estudo de paradigmas experimentais na investigação do desenvolvimento da linguagem, 
nomeadamente em estudos de percepção e compreensão com bebés e crianças. Da pergunta de 
investigação, ao desenho experimental, sua aplicação e interpretação de resultados. Ilustração da 
aplicação das metodologias da Sucção Não Nutritiva, do Olhar Preferencial, do Movimento da 
Cabeça (HPP), da Habituação e Mudança, da Tarefa de Apontar, do Registo do Movimento dos 
Olhos e dos Potenciais Evocados (ERP). Como os bebés percepcionam os padrões sonoros das 
línguas (segmentos, acento, ritmo, melodia), reconhecem palavras, as categorias das palavras e 
os significados das palavras. Humanos e não-humanos: as fundações biológicas da linguagem. 
Preditores e medidas de desenvolvimento linguístico. 

PROGRAMA 
 
1. Estudar a linguagem infantil 

1.1. Introdução ao desenvolvimento da linguagem nos dois primeiros anos de 
vida 

1.2. A abordagem experimental 
2. Paradigmas experimentais na investigação do desenvolvimento da linguagem: 
percepção e compreensão 
 2.1. Sucção não nutritiva ('Non-nutritive sucking') 
 2.2. Olhar preferencial ('Preferential Looking') 
 2.3. Movimento da cabeça ('Head-Turn Preference Procedure') 
 2.4. Habituação e mudança ('Switch Procedure') 
 2.5. Tarefa de Apontar ('Pointing task') 
 2.6. Registo do movimento dos olhos ('Eye-tracking') 
 2.7. Potenciais evocados ('ERP') 
3. Estudos experimentais de produção 
 3.1. Tarefas de nomeação de imagens ('Picture-naming tasks') 
 3.2. Jogos de correspondência com imagens ('Picture-matching game') 
4. O contributo da investigação experimental para o conhecimento das fases iniciais da 
aquisição da linguagem: do segmento à frase 
 4.1. Fundações biológicas da linguagem: um olhar entre espécies 



4.2. Estratégias de segmentação do sinal de fala: a descoberta dos sons e das 
palavras 

 4.3. 'Bootstrapping' prosódico: da palavra à frase 
 4.4. Preditores iniciais do desenvolvimento da linguagem 
 4.5. Estado da arte e os novos caminhos da investigação 
 
METODOLOGIAS DE ENSINO E AVALIAÇÃO 
Privilegia-se o contacto directo com ilustrações de casos de estudo presentes na literatura, para 
cada metodologia experimental, com apresentação e discussão da comparação detalhada entre 
várias metodologias aplicadas ao mesmo tema de investigação. À análise de artigos que 
trabalham a aplicação de cada paradigma, junta-se, sempre que possível, a ilustração através de 
vídeos explicativos. Em relação a um subconjunto destas metodologias, será observada e 
treinada a sua aplicação em demonstrações efectuadas no Lisbon Baby Lab 
(http://www.fl.ul.pt/LaboratorioFonetica/babylab/ ). 
A avaliação da unidade curricular assenta no trabalho realizado em aula (10%), na apresentação 
e discussão de um artigo experimental ou apresentação de um modelo experimental para o 
estudo de uma pergunta de investigação à escolha do aluno (40%) e num teste individual de 
avaliação de conhecimentos (50%). 
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